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trilíngue de Interciência? Deve se enfatizar uma ou deter-
minadas disciplinas? ¿Devem ser mantidos ou modificados 
os atuais níveis de exigência? Devem ser orientados os con-
tenúdos através de convites para tratar temas específicos? 
Faz sentido retomar a produção e distribuição de uma versão 
impressa da revista?

O futuro corpo editorial e os novos responsáveis do 
projeto deverão reconstituir o Conselho Consultivo Editorial 
Internacional e estabelecer as pautas para a produção da re-
vista e as condiciones para que isto aconteça. Também será 
indispensável tomar decisões relativas aos recursos reque-
ridos e as possíveis fontes disponíveis, desde a financiação 
por parte de alguma entidade oficial ou alguma associação 
membro, até a possibilidade de implementar com caráter 
obrigatório a cobrança de uma taxa por página publicada, 
que até agora tem sido administrado como una contribuição 
voluntária, que seja suficiente para cobrir as despesas.

América Latina atravessa momentos difíceis em mui-
tas áreas. As economias dos países da região enfrentam 
problemas importantes, o qual não torna auspicioso o 
momento para começar iniciativas como esta nova fase de 
Interciência. Mas, por outra parte, a comunidade científica 
da região requer de meios de difusão adequados e do mais 
alto nível possível para validar e dar vazão aos resultados 
das investigações de seus membros. Tanto os investigadores 
precisam publicar para manter seu status acadêmico e muitas 
vezes econômico, quanto as instituições de investigação e 
educação superior necessitam mostrar resultados tangíveis 
que justifiquem suas taxas de matrículas e orçamentos.

Se guiados pela lógica construtiva, não deverá ser pro-
blemático manter uma publicação científica séria, mas isso 
irá requerer do apoio decidido das associações membro.
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UM ANO MAIS, E DEPOIS?

O presente número completa o volume anual 44 da re-
vista Interciência. Além de refletir uma trajetória que pode 
ser considerada como longa para uma revista científica lati-
no americana de natureza não-institucional, tem um signifi-
cado muito especial para o grupo de pessoas responsáveis de 
sua produção. A revista tem conseguido afirmar, e aprofun-
dar, seu carácter multidisciplinar, mantendo sua indexação, 
seu carácter trilíngue e sua pontualidade mensal ininterrupta 
desde 1976. Chegou a converter-se na atividade fundamental 
da Associação Interciência, organização à qual ela pertence.

No entanto, no ano transcorrido tem havido mudanças 
fundamentais e dúvidas importantes sobre o futuro da re-
vista. A partir do ano 2014, devido aos múltiplos problemas 
para produzir a revista sem apoio de órgãos oficiais de 
ciência e tecnologia na Venezuela, país onde se estabele-
ceu e foi produzida desde seus inícios, acolheu o apoio de 
uma universidade chilena com a qual acordou um convênio 
que auspiciou uma estreita colaboração. Registrou-se a 
Associação no Chile e o escritório editorial foi transferido 
para Santiago, assim Interciência pôde seguir adiante sem 
tropeços. No entanto, os termos da mencionada colaboração 
mudaram radicalmente no último ano fazendo com que, na 
atualidade, a revista procure transitar novos caminhos que 
permitam sua continuidade.

A Associação Interciência busca ativamente entre suas 
associações, membros ou outras instâncias, a possibilidade 
de acolher sua produção e assim manter uma das poucas pu-
blicações multidisciplinares de caráter regional na América 
Latina. Isto implica contribuir com os meios econômicos 
para torná-lo possível com a revisão e atualização dos line-
amentos que haverão de guiar sua natureza e a consequente 
política editorial.

Corresponderá àqueles que segurem o timão, avaliar o 
desempenho da atual equipe editorial e de sua fadiga após 
longos anos de exercício, assim como as mudanças funda-
mentais que os conteúdos da revista mostram nos últimos 
tempos, para determinar as futuras prioridades. Muitas são 
as questões que devem ser afrontadas: Tem feito sentido a 
manifesta abertura às ciências sociais? Faz pleno sentido 
manter e incluso aprofundar o caráter multidisciplinar e 




